
Querida Milza, 

Deus nos abençoe. 

Estamos mui to felizes com a Casa de Caridade, mas 
estudem o caso do registro oficial com tempo. 

Não convém fazer da instituição uma aventura, e 
sim um lar de nossos irmãos necessitados. 

Estamos ao lado do Maur inho; faremos tudo para 
auxil iar nas melhoras. 

Querida irmã, abrace Mãezinha e a todos os nossos. 

0 trabalho jun to ao f i lh inho não me permit iu es­
crever uma longa carta. 

Querida Milza, mu i to grata a você por seu amor. 

Com você, o carinho, o imenso carinho e a imensa 
gratidão de sua irmã reconhecida, 

Vera Cruz 

Da quarta mensagem de Vera Cruz, na realidade 
um bi lhete, que nos veio através do lápis de Chico Xa­
vier, no dia 19 de março de 1977, eis o que consegui­
mos recolher: 

1 — "Estamos mu i to felizes com a Casa de Ca­
ridade, mas estudem o caso do registro oficial com 
tempo " — Quando Francisco percebeu que o núme­
ro de seus seguidores aumentava, resolveu submeter 
seu modo de viver à Igreja de Roma, a f i m de tornar 
of ic ial a Ordem (aliás, ordem é um modo de dizer por­
que a própria Ordem Terceira, no in íc io , fo i nomea­
da por "Sodal ic io Leigo de Penitentes"), que se aca­
bava de fundar. 

Por quê? Exatamente pelo seguinte: 

'Sob a sua proteção, não haverá de ocorrer mal 
na O r d e m / — diz Francisco (1) — 'nem passará impune 
peia vinha do Senhor o f i lho de Belial. Ela mesma, 
que é santa, emulará a glória de nossa pobreza, e não 
permit i rá que os elogios da humildade sejam ofusca­
dos peias nuvens da soberba. Conservará entre nós ilesos 

(1) Tomás de Celano, Op. cit., p. 105, 



os vínculos da caridade e da paz, censurando os dis­
sidentes com rigor. A santa observância da pureza evan­
gélica florescerá cont inuamente diante dela e não per­
mit i rá que perca o perfume da vida por uma hora se­
quer . " Essa fo i toda a intenção do santo de Deus quan­
do se decidiu por essa recomendação. A í está um do­
cumento santíssimo da previdência do homem de 
Deus para garantir sua obra nos tempos futuros. ' 

Sugerindo à D. Milza cuidar da oficialização 
do ex-Pão dos Pobres São Francisco e hoje Casa de 
Caridade " I r m ã Vera Cruz" , a Autora Espir i tual, mais 
uma vez, dá mostras de sua absoluta identif icação 
com aquele que, no dizer de Dante Al ighieri (2), nas­
cera no Berço do Sol. 

Na mesma noite em que houve a transmissão 
da mensagem, D. Milza colocara uma folha de papel 
com o seguinte apontamento, na rima de papéis de 
pedidos de orientação espir i tual : "Se houver opor tu­
nidade e Jesus permi t i r , peço à minha i rmã Vera Cruz 
mensagem esclarecedora para nossa pequena obra — 
Casa de Caridade " I r m ã Vera Cruz" . / Que Jesus nos 
i l u m i n e . / ( a ) Milza. / 18-3-77." 

A resposta do Dr. Bezerra de Menezes, logo abai­
xo , veio vazada nestes termos, através do médium Xa­
vier: 

" F i l h a , Jesus nos abençoe. 
Vera Cruz continuará auxi l iando os seus esfor­

ços na obra de amor e paz, caridade e bênção a que 
se dedicou e auxil iará o seu trabalho para o registro 
necessário. 

Confiemos no amparo de Jesus, hoje « sempre, 

(a) Bezerra." 

(2) Dante Alighieri, A Divina Comédia, Par., c. X I , v. 54. 



A Casa de Caridade " I r m ã Vera Cruz" , com C.G.C. 
49.426.760/0001-54, funcionando desde o iníc io á 
Rua Ana L. A. Camargo, 65 — Caixa Postal, 55 — 
Fone 71-1702 - CEP 13.270 - Valinhos - SP - , me­
receu do jornal Folha de Valinhos (3), expressiva re­
portagem, com fo to da construção da obra assisten­
cial em tela — " A Casa de Caridade combate a desnu­
tr ição i n fan t i l " —, da qual extraímos o seguinte t óp i ­
co : " A Casa de Caridade Irmã Vera Cruz está construin­
do a sua sede própria. A obra está localizada à Rua 
José Von Zuben, no Bairro Santo An tôn io , contando 
com 300 m2 de construção, com várias dependências, 
dentre elas um gabinete dentár io, uma sala para refei­
ções, cozinha, sala para trabalhos manuais e escritório. 

A diretor ia, composta pela Sra. Milza Leitão de 
Camargo (presidente); pela pediatra Dra. Márcia Ca­
margo Franzesi (vice-presidente); Renan Finhoudt 
(tesoureiro), e Elizete Conte (secretária), está lutando 
com todas as forças para que o prédio possa ser inau­
gurado neste ano, em comemoração ao A n o Interna­
cional da Criança. 

A Casa de Caridade, quando estiver pronta, terá 
como finalidade dar alimentos às crianças necessitadas. 

'Nós pretendemos tentar combater a desnutrição, 
ajudar as crianças que necessitam de cuidados médicos 
e dentários, e também tentar tirá-las da rua, ensinando-
Ihes a fazer trabalhos, tan to os meninos, quanto as me­
ninas', é o que nos afirma a Sra. Mi lza." 

2 — "Estamos ao lado do Maur inho; faremos tudo 
para auxil iar nas melhoras." — Não obstante o caso de 

(3) Folha de Valinhos, 13 de Outubro de 1979, p. 9 . 

Maurinho, na época, não se relacionasse com qualquer 
quadro patológico grave, façamos uma verificação so­
bre as doenças em geral, em relação a Francisco (4) : 

'Mas o bom Deus lembrou-se em sua misericór­
dia de mim e de muitos outros, e se opôs frontalmen­
te a ele quando já t inha chegado à Espanha, impedin-
do-lhe de continuar o caminho por uma doença que 
o fez voltar atrás.' 

'Tendo chegado [em Celie, perto de Cor tona j , e 
estando lá havia algum tempo, seu ventre se intumes­
ceu, incharam-se as pernas e os pés, e o estômago piorou 
cada vez mais, mal podendo reter algum al imento. Pediu, 
então, a Frei Elias, que o fizesse levar para Assis. O 
bom f i l ho atendeu o que ¡he pedia o bondoso pai , pre­
parou tudo e ievou-o para onde desejava. Alegrou-se a 
cidade com a chegada do bem-aventurado pai, e todos 
louvavam a Deus. Toda a mul t idão do povo sabia que 
o santo de Deus ia morrer logo, e fo i por isso que se 
alegrou tan to . ' 

T i n h a muita compaixão para com os doentes e 
muita solicitude peías suas necessidades. Quando se­
culares piedosos lhe mandavam remédios, embora pre­
cisasse mais que os outros, dava a outros doentes. As­
sumia os sofrimentos de todos os que padeciam, d i ­
zendo-lhes palavras de compaixão quando não podia 
ajudar de outra maneira. Chegava aíé a comer nos dias 
de je jum, para que os doentes não ficassem com ver­
gonha de comer. E não se envergonhava de pedir pu­
blicamente, pela cidade, carne para um irmão doente. 

* * * 

(4) Tomás de Calarte, Op. cit., pp. 40 ; 88; 186-187. 



"Direis a todos os instantes da 
vossa vida: Meu pai, que a vossa von­
tade seja feita e não a minha; se vos 
apraz me experimentar pela dor e pe­
las tribulações, sede bendito, porque 
é para o meu bem, eu o sei, que vossa 
mão pesa sobre mim. Se vos convém. 
Senhor, ter piedade de vossa criatura 
fraca, se dais ao seu coração as ale­
grias permitidas, sede bendito ainda; 
mas fazei que o amor divino não dor­
mite em sua alma e que, sem cessar, 
eleve aos vossos pás a voz do seu re­
conhecimento!. . ." - Cap. V I I I , 19. 

"Má"es, abraçai, pois, o filho 
que vos causa desgosto, e dizei-vos: 
Um de nós dois foi culpado Merecei 
as alegrias divinas que Deus atribui â 
maternidade, ensinando a essa crian­
ça que eia está sobre a Terra para se 
aperfeiçoai, amar e bendizer." — Cap 
X IV . 9, 

Querida Milza, 

Deus nos abençoe. 

Sei que você veio ao encontro de uma palavra 
sobre as tarefas que abraçou, em nome da beneficên­
cia, e quero dizer a você que estamos juntas sempre. 

Às vezes, você tem sede de companhia para que 
o trabalho se desenvolva mais rápido, no entanto, peço 
a sua calma. 

T i jo lo a t i j o lo , a casa se levanta. 

As sementes é que são as bases do jard im. 

Não sofra se a solidão espiritual vem conversar 
com você. 

A solidão só é boa para pensarmos em Deus e 
no serviço que Deus nos concede. 

A obra começada está florescendo. 
Não receie. Muitos trabalhadores virão. 
Sempre que possível, relegue as discussões e as 

opiniões para segundo ou ú l t imo lugar, e coloquemos 
a caridade na frente. 


